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EMENTA 
O objetivo do curso é debater temas relacionados às desigualdades, estratificação e trajetórias 
sociais. Nesse sentido, se vincula ao INCT Instituto Igualdade no esforço de analisar questões como 
classe, mobilidade, educação, violência/segurança pública e os impactos da comunicação e 
plataformas digitais na vida cotidiana, tais como economia digital, redes sociais e novas 
sociabilidades, novas formas de trabalho. Especificamente, o programa incluirá debates sobre os 
seguintes temas: 1. Estratificação e desigualdades sociais; 2. Impactos da comunicação e 
plataformas digitais na vida cotidiana; 3. Desigualdades setoriais, trajetórias sociais e experiências 
com adversidade 
 
Durante o curso, pesquisadores vinculados ao INCT serão convidados para as aulas. 
 

 
PROGRAMA 
1. Estratificação e desigualdades sociais 
Desigualdades sociais: conceitos, dimensões e abordagens 
Classes Sociais e reestruturação da Teoria de Classes 
Estrutura social brasileira, padrões e tendências de mobilidade 
Classes Médias 
Imagens e representações sobre desigualdades, juventudes e ação coletiva 
2. Impactos da comunicação e plataformas digitais na vida cotidiana 
Capitalismo de Plataforma e trabalho digital 
Redes sociais, subjetividades e sociabilidade digital 
Emergências tecnológicas, riscos sociotécnicos e IA 
Desigualdades informacionais 
3. Desigualdades setoriais, trajetórias sociais e experiências com adversidade 
Efeitos de lugar, territórios e dimensão socioespacial das desigualdades 
Segurança pública, impactos das violências e trajetórias de adversidade 
Infâncias desiguais e desigualdades nos primeiros anos de vida. 
Desigualdades educacionais, efeito escola e mecanismos de reprodução social. 
Futuros possíveis: desigualdades sociais em tempos de policrises 
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